
de 
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internse pelas cousas publicas e 
e um achrrso!ado amor t nossa 

'grande Patria. 
Como presidtn!e da Czmara 

Municipal de lguassti, rev•lou,se 
perspicat e zt,lado adminislrador; 
como se.:relario do m,ms1ro da 
Viaç1o o honrado dr. J. J. Subra, 
con�uiu a canahsaçlo d'agua 
para /\ova lguasstl; como depu• 
udo f Assemblh Ltg,slauva do 
Estado do Rio, a!im dos muitos 
serviços presudos ao Estado e 10 
Munidpio d• lguasstl, rCSlllta o de 
ler creado o 7.• dit;lr,cto que ho1e 
� a cidadez,nha de Nilopoils. 

Alliando ;( sa11sfa,to que reinou 
no dia do seu natahc,o, "0 Nilo­ 
politano" se associa á• Justas hc­ 
menagens que lhe foram tributa. 
das farendo os melhorts veres 
pela felicidade do benemerno ci• 
dadlo para honra e progresso do 
Município de lguassú. 

CO.\\ VISTAS AO SR. FISCAL 
DA PREFEITURA 

So!ici11mos ao sr. fiscal, voltar 
as vis1as para o facto de estarmos 
sem agua nas torneiras publicas, 
euja bita póde ser reparada, des· 
de que as suas prov1dtndu se 
laçam sem,r. 

Um deslacamenfo po!rcial 
para Nilopolis 

Tendo s,do ultimadas as de­ 
matthes necnsarias, inie11daspelo 
subdelegado, sr. JOIO de Morats 
Cardozo, junto aos delegados re­ 
grcnal e mllnar, acaba de sn re• 
.,_,Jv,da a installaçto de um posto 
pobcW em N,lopohs, o que 5" 
dará logo que hque prompla a 
montagem do novo po_sto, que 
innumeros benefícios virf prestar 
á pacua popul�çlo desta cidade e 
á segurança publka, creando.se o 
pohciamenlo das ruas, 1 repressao 
f vagabundagem e principalmente 
1 polkia d<> cowu111es de que •e 
faz rn.entir esu localidade. 

Parabens ao publico. 

1,'ISl HISf G€0G 
Nova lgu1ç11 

rombo n.· JR•al,f'l. 
u PL. 

Manoel Re,s ar�m do seu bc­ 
ni\lSimo coraçlo tem para o seu 
semelhante o carinho que 5"U espi• 
r,to re!igio"'­' insinua para a prat,ca 
do btm o que lhe ,·ale a grande 
es1ima que gosa en1re o povo 
5"mpre auento aos seus ponde­ 
"'dos concei1os que determinam 1 
invulgar alegria d• quo, .., acham 
possu,dos aqutlles que conhuem 
Uo conspícuo cidadlo merectdor 
dos maiores incomios. 

E' como um 1,tulo de gloria do 
tmerilo pamou que lembramos a 
sua paS$1�m ptlo, diversos car• 
go• pubhcos que oc:cupou de. 
monstrando em todos enes e maior 
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e1 ores, o erecemos, como presenfe 
nossa infransigenle norma, qrianlo á defesa do novo 
republicano do nosso qeerido Brasil. 

ANNO 1 ! 

a 
regimeí\ 

Aos nossos 
festas, 

Olrector : o Nilo olitano Dm,<tor•O.,oo�lrn: 
LY<IO Tanr ... Joio C&rdo,o 

Dr. Manuel Reis 
Fu annos no d,a 2­l do corrrn1e,• seus tendíci<H firmando­.., no 

o ,Ilustre republicano dr. Manoel1conceito putlico e formando a 
Reis proeminen1e chefe poht,co de foMe colu111na de sympath,a e res 
Jguassll, que se orgulh::. de possu,r pe,10 em que t lido na sociedade 
entre os seus melhores proceres o ondo, ,·inculto, modesto e acces­ 
venerando c1dad10 portador dos sivel. 
mais bellos \nulos e credor dos 
mais relevantes 5"r\'i<;;os prestados 
á hboriosl populaçlo que tem no 
res;i,e,b,el compatrio1a o m:a.is 
abnegado bem feitor. o melhor dos 
seus amigos, o m:us ,ntereu,.do no 
p,og,ee!SO e na vfda do>­­fflnnicipi 
que 1antos e tlo relo,\'ados presli• 
mos lhe de,•e, Republicano con· 
v1c10, companheiro e ded1eadouni 
l{O do impoll:110 vulto que loi Nilo 
Pe,;:1nha, se'tl desfall�cimenlos 1e't1 
nb,do erguer bem aUo as excels.as 
quahdade< d:;, grande vario e fiel 
ao seu ideal com somhranceria, 
desp,­,,nd1,nen10, aUruismo e amor 
á sua Pai.ia, a ella tem teibutado 
a'"ª existenc1a, dando.lhe a me• 
lhor pule de s,ias forças e com 
SfüS sabios exemplos demons1rar a 
for•na hones1a de vi\'er e lazer pro­ 
gredir esse torra:;, a::.Cnçoado onde 
tem vh·ido e fez objecto dn suu 
melhores cogiuçõts. 

O illus1re 1nni·,euariante que 
por sua 1ndependenc1a e regidez 
ha o,to annos se ,·ia afastado do 
scenario pchucc de lguassti, mas 
combatendo co;n o,x\remado in1e• 
cesse pela emandpaçlo política do 
Brasd, com o advente da Repu­ 
blica Nova vohou i vida act,u 
desdobrando­se em s,crifidos p.1u 
o bem do seu municipio a quem 
tudo devota e a quem muito fará 
pelo acerto de sal diretriz e pela 
sua dedicaçl:;, ao trabalho e ao 
progresso. 

Pohtico combato,nle com bri­ 
lhante des12que no Congresso teve 
as melhores .,.,ctoriu e colheu 
para o sea Es1ado faria copia de 



100 ,fü 

EXPEDIENTE 

.. otraudo 200 ,�1, 
Publloaiõe• por linha MIO 1611 

A Japoneza 
Complolo 1onlmor.to d• frrriens. 11ntas. 

l-0u1u u,n,o farpado, rlmu10, 1clh>1 e 
m,lenal 01,wico em i�,a\. 

). M. CARDOZO 
223, Avor.l�a Joio l'Ol!O•, "223 

:,.,lepdl, • falado do l(io • E. F e B. 

O "O Nl\opoBtano" pubH<•·•• ao, do- 
mlng01 

R•daoto,: Maflo de Araujo 

O NlLOPOLlTANO 

Café e Restnraate ,larira 
l:l'LIIARf.S 

B<b•�" e'°"'""'' 11 doro,.eutran- 
golr•• - ACCAClO A PIRES 
Av. Jo,ao Pessoa, 2,7-210 

NilopoU. .[,iado do lllo 

Gesto de nobresa 
DISTl<IBUIÇÃO DE CARNE 

esposo, poc e amigo. 

f.' com g,ande utislaçlo que 
registamos tao i,ob,e gesto, que 
só pódc ser ;>ralkado por 11111 ec- 
ração m1gn1nimo, daqucllc que 
tem demonotrado ser tom filho, 

O novo fiscal geral da 
Prejeffnra 

A ocolh do novo fiscal geral 
da Preteitura que rccahiu 110 snr. 
Antor1lo Raunhett, conbectdssstmo 
nas rodu de Nova lgu1ssú, como 
aendo o cidadão mais ranheta, ou 
por outra, o mais reclamador que 
Ili exishu na terra de Manoel Reis, 

procurados no a,;ougue e com o causou grande contennmentc en- 
sr. Seba,t,10 de Oliveira Cutro. tre os seus innumcrot amigai que 

par cise 1conteci111c11to prepa- 
ram-lhe uma manlfestaçlO de re- 
gosijo pel• sua r1omca,;/lo de fiscal 
geral. 

E1U de i,arab�r11 o munkipio 
pela escolha telta pelo snr. 'nter• 
ventar, que 1110 tudará multo se 

t!ERODQTO SANTOS lr� 11Cnltcncbr 11a Malrl,, pedindo 
tlrur�llo dcn1111a' ao vigMIO forças para resistir a 

TubJlho rapldo e ,em d6r. p,,amon- . 
101 pucell,dgs. Con1ulloo: dH ia 10l tantas rulamaçõcs do SC\1 fiscal 
"""' dluluutnle I li•• v1010, l\rop, 'li. gcn I que no dia q11c nada tenha 

N,lopoll, �otodo º" klo a implicu Ir� dizer a 1. s. '-l"e enc 
est.i co11venc,do de que tudo e$!� 
mal, ludo vai mal, tudo � feito 
por mal e que ai� elle esU "'ªI e 
nlO 111 rc111cdlos para os males, 
e monolog1ndo sal,lri do Palatlo 
da Prdenura com a mania do mal 
dos seus pcceados. 

llrnOS. 
Para maior facilidade, os car- 

tõo que aerto dislribuldos 1101 
dln 30 e 31 deste, deveria ier 

No dia 1' de Jai,elro, o sr. Car- 
los Alves de Oliveira, propnetario 
do Açougue Central, fan( distri- 
bu;ç10 de õOO kilos de carne, para 
os pabres desta loe1lldade. 1 ,============- 

O referido cavalheiro, que vem 
ha multo, annos 1uendo tal dis- 
tribuiçlO nos d1a, de Anno Novo, 
deeiarcu-nos que dcita vez, deseja 
com UI gesto, homenagear a me- 
moria de seu digno pac, sr. Jo� 
Alves de Oliveira, fal\eeldo ha 

Casa Operaria 
A maior revolução 

Os menores preços 

Dorinha & ga­ 
rantias 

2 

Em um vespertmo que •t pu- 
blica na opital, appareceu com 
timlos e sub-1itulo1 uma verrina 
do consplcuo revoluclonarlo de 
ultima hora, Oeodoro de Alvl· 
renga Ribeiro, conheddo na roda 
dos mtl<nos como "o.capitlo Do• 
rlnha". 

Nto valia a pena 1ratu se do 
npan1ado homem que querendo 
se exh,bir arrnade> de faca, revol- 
ver, me1ralhador1 e canhto, re, 
quereu licença pan 1a! o que lhe 
foi riegado J>Of motivos que não 
queremos Indicar; e como sua 
pr"cnçao bellic� lhe fonc ,ecuuda, 
na falta do que tare, em desespero 
de caun ou para fAzcr reclame, 
volta a pedir g1r1n1lu de vida, e, 
para armar 10 cffcito arremete con• 
Ira uautorldadu, para dizer o que 
lhe vem a cachola, sem sequer 
guardar o retpel10 ,iue deve a 
aquellea que elle bem nbc, não 
dc,ccm � se occupar co111 quem se 
dcv"ia dedku de prderencla ao 
lrabalho honesto uilcs de preten- 
der atirar-se contra quem não lhe 
�mpinta a menor lmportanda. 

"0 Cap1llo Dori11h1" com li- Com geral 1legrla dp vasto dr- 
cença ou ,iern ella para andar ar- culo de sua, rcla�õcs reallsou-1e 
mado, põdc fitar tranqu,llo, rela- o enlace 111atrl1110111al da sta. Ra- 

saria Pereira co,n o sr. Alvaro de 
ça-ae do medo t 1e convença qnc Soun Rodrigues. o acto, legah- 
nlnguem lhe far.l mal, a menos sado «eeu localidade, rcve1trn-1e 
que, lá onde exerce a 1ua ac1ivi- de solemnldadc com a presença 
dadc encontre quem não co11corde da eecer que aos nubentn leva- 
com u IJH arre:neltidu e lhe ram os melhorei voto, de ft\icida-1--------------- 
queira ensinar a ,er cidadão como•1'::"c·___________ T ypogreplne de obras 
todos, o que lhe será garantido WALTER RIBEIRO do "Ü Nrlopohíeno" 
por qualquer autorodade • quem Com prolunda magoa do largo uxoou1a-1c qu•l�ee, lr>b>.lt.o com 
se dorija. circulo de relações do cas�I Bal- • maior port,1110 como ••l•m: 

Refeito do seu pavor e tranquillo thaur Ribeiro, do allo commerdo, Pacturu, momora"do, canto <ommer- 
''.

lizou-Sll o seoultamento dom· , , , , 
'uarde comslgo a certeza de que • ,., • º"º ••rv 10 conotrno•tc • arle. nocente Walter q11e fundo feriu o Avenida Joio Pessôa, 207. c. 2 
é considerado como pacifico o la'JO circulo de rela�ões dos seus 
que se n:to dará se continuar a estimados pais acompanhando o NILQPOUS- E. DO RIO 
querer queimar suas fitas. senhmento tuctuosc ap,cS!!ntamos 

sentidos peaames. 



O NILOPOUTANO 

Sociaes CHÁS, REFRESCOS, 1 FABRICA GEMADAS, CHOCOLATES, ovos ouENTEs, [Sant A t . .l■-in,·sariu diariamente, no Café, B.a.r e ,- o n orno 
Trans,:orrcu no d,a 18 do cor- lauuntc lntcrnadonal - DE- 

rente a data natalida da graciosa S1M• lffll Antonio Cervi scnhon1a Conceição fer!l'ira, di• Annida JoJo Pusoa-2!3-A 
lccla filha da txma. sra. d. Maria 1'!1Gpolõs • E. do Rio A,Uro• em cõ.oooto umo�o Foua typo 
ferrc,ra, rcsidcn1c nula cidade. Carimt:oi de borracha, na 1ypogn• H>Crlc•-· apprOHdO pela Saude -- Poblõca, pre,;o 00$000 

Tamhem foi muito felicitado, phia do "0 Nilopolirano". Ve><IH i d,n�eoro e • preSl�U• 
nod,a 18 deste, �lo motivo de GARAGE SANTA HELENA Av. Joio Pessoa, 279-Nilopolís 
seu annivcr»no na1alicio o 1ovcn 
Hugo de Oliveira, empregado no 11,.,..._., a.tos em eot.adõa - Fo,<>Ml- A [apeneza 
commcrcio desta cidade. ,neoto de ma1ori•I e accouo,i.... Cora pl<lo to nl ., enlo de !•"�• n,, t , n 11, , 

o PONTO Ono!,oa SU•da•d { •• o,iu:1 lo,,ç,11, .,,,,.,. lupa<lo, 01m,nto, 1tlhu e 
Kero,ue 'Jaea,�" e umlKru maLe,ial el«1r,,:o <m 1e,aJ. 

C•lf, B>r, RntaufOnl • P>.arbun,. Ol<OI, 1rua, HIOi:,a, <1< - E,,a IP"C' J. M, CARDOZO 
Cooinh• de la ordem Frios, ,:ooseNas, eo,:ontr,-,e apparelh:cla •�• ll>Khi- 223, Aoee1<1a Jolo l'euo•, m 

t,,t,lda, finas, et<:. oillfflo paí1 l•br;1;utlO •• ce,al. :,:11opo11, • Eludo do R,o • E F Ç "· C3r!os •• Cuul�o li■i■uln 

'"' Juarez Tavora, 1�-l�A A. Simonelli &: Monteiro TERRENOS 
Junto ao J.btadou,<1 • N1bpoli1 ·-ft .. .._ .,. "" ..... N•o indaguem preços de 1er- Posto de Lubrifkaçlo 

COLONIA JSRAEUTA renos a nlo ser no escnptorio a 
DE NILOPOUS E.n•d,a ., Offkinu 209 -11, Avenida Av. Joio P.-ssoa n. 215, sobrado, 

para ,:o,,unos de J<>'-o P""°", ma em N,lopohs, ou t rua S. Ben10, 
A Colonia Jsraeli1a de N1lopolis · ,hto•OY<it · : !'lhopo1is:i!: oo ll!õ 21, Rio, vis10 suem os melhores 

acaba de entregar na red:zcçlO do 
L•b,ihc•- exd01iv•mro1e <Oel 

e por preços mod,cos. 
"Ü Olobo" a import.anc,a de Rs. --Slandanl Motor Oil" O ARMAZEM S. JOÃO, tomou em,:or- 20QS400, producto angariado pela 
colonia acima, para o resga1e da Calçados e chap,!os bons ehuatos, 11d<ra<;lo • ultima baiu do me,c•do. 
div,da externa do Bruil. oenoo pua ino rema,oodo lo.do o seu 

SO NA "od< ,k ••reado•"'-• re«l>od'1, nlllm•• 
Casa Souu. mo1e, ro,a 10 010 • me•os •ob,e o• 

Ruiaaru!<, Cafi e Bil�am ··Es�r11:a" p,eços eommua1. 
Comld'" tnu e que"'''- bdttdu ucit- Avenida Miranddla, 2. A U,oa """' • eote <o..c,i1u•do estai><· 
""'" e ••tr•�•!rao fal:';1H• • ., ,1- Nilopohs · E. <lo klo 1..,1.,eo10 to•stnue ""' pauo •• «o- 
nMI Verde, "iº"' e R o Ciraade. 

...,.,1, pua q<>em a lu. 

OUVEJRA & VASQUES Mm<. Ablra Nun """'' • Pleot. ASSAD JOSE' & F.0� 
Av. Joio Puse.J, 193 A· N,Jopo!is A>, Joio r,.,..,,, 165. N1lopol11, A•. Mi,udtlla, � - /<!lop,olil 

IRMANDADE DE N. s. DA Carga de accumuladorts ARMAZEM BARROS 
SÓ ND Ülrt1a • domicilio. Cienerns suanndo, 

CONCEIÇÃO OE LlLOPOLlS VELOZ NJLOPOLIT ANO Josi Btte!h ,e .l.lt1�ur�1e 
Esteve bastante an,niada a elei- 9, Rua 0,n<Tal Meu• 11.:moto, g 201 -Avenid:z Joao P�s.oa - 201 

�ao proced,da Domingu ultimo, 
TINTURARIA 

N,lopolls - Estado do R,o 
pJra a nova provedori:; de 1_931, EUTE 
tendo sido fi'1almeme, reele11.a a U••tt• eh••><• do prlm<lta ordem Officiu ,e l1dntri1 e Pufüih 
administra�lo passad:z, com ex• Tl•gc-u J>'-'ª lolo <m 2-1 bo,as. L,mpa Veado-se uma u,oaç.lo pua bot<qu,m, • pana ,...-.01 <JD 30 o,!oe1os. T,oge 
cepçJo do vice-provedor que re- e lua faaoodH fluo,"°"'º, seda, •oU, •o._, ••• "'º• eop•, 2-1 t•d<i,U • 6 
cahm 11a pessoa do nosso rhrector- <tt. Lua e 11•� ,upto1, tapcoco, aeQI, pelo p,rço d< L:OlOSOOO O mo- 
thesoureíro, sr. Joio M. Cardozo, SOUZA <li IRM.ÃO liYo l o f,eei,e1 nlo ,., p«><uudo. 

vice-provedora, a professora d. RuaG,al. Meona &,mo, �2 • Nilopoli1 LUIZ EVA'l()EllSTA DE SOUZA 
Maria App3ree1da O:zut e procura- R•• Cieaual Men•• Blrr<fo, 74 
dor o sr. Joaquim lgnac,o Ma BAZAR BRAGANÇA N1lnpolls Estado do Rio 

chado. f<">IHI, llatal, lo�•-. papeis. •rm•• e,,, São Jorge noho, ci ... oto, 1< •a1. e1<., ele. 
A Cuwoaria lllllança Vu,k.H <li< e>tabtltti-•lo O mOII• Carrega-,;,, ACCUMULADORES �, o ••• propn<fa,io a<U•· Q•• P""'" em "º""'ª• se -•te. nlo pode:M» d,rlg1l-<>, /aaei>- por meto de appudhos espectaes. Uat F,., .. e pa'1)dan(•, 
O.seja ;I ou> trcguezla do-se ta•b<,a contraoto do pr<dio q»e FERNANDO SAPORITO 

R•a Oral. Mcnna lurreto, 2A peffo>'Ce ao mnmo. Ar11il1 Jeit Pessu, 2!5 
--� .. ai. 

Rua Q,.t Menna Barrdo, 40 Nilopoh1. E, d� Rio 
PADARIA E CONFEITARIA 

_ ............ 
MIMOSA f'11iliçaçit • Cnftil1ri1 S- Jl1!�u1 EUTE SALÃO 

Etpeclalidad< em ca,amu1011 • •01qui- Compl<10 toflimenoo do l>ooroulos liuo,., E.pedal UI córlé de ••Mllos de 
obas de man1elga. t,;.ompl<!O 1onim�••o pio de l<><IH H quah<!ad<t. ,osca1, bo-- "nlloras. A1tud• <hom1do1 • domic,l, 
de b•bldaf nac,011>ex < ""'"i<ltH. 1aohiobas de •JU. e Hl e de 1,11e. Completo w,hm<nto de porlumarias 
�ueijo,, manteiio, ,.,.,., <l�.d«,.,<1,, Manotl Pinto Lopes 11111d 1!.n�1es ldlo 

FERNANDES & CUNHA 215 - A•••ld• Jolo �•w• • 215 8, Avenida ,',\,randella, 8 
Aven1do M,rondello, 6 . N,lopolJ1 Nilopolis " E. do Rio - .. - ..... 
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O NILOPOLITANO 

( el. Nicolau Rodrf- 

O adual prefeito dr. Sebastião 
de Arruda Negreiros, ao assumir 
a gestllo dos negocíos municipau, 
conformou no cargo de se,:retario 
da prefeitura o snr. cel. Nicolau 
Rodrigues da Stlva, que já vinha 
exercendo as funcções desde o 
advente da revolução. 

O acto do snr. prefeito foi bem 
recebido pela população que re- 
conhece no antigo político uma 
alfirmaçllo constante de caracter 
e de honestidade uo desempenho 
de funcções publicas que lhe tem 
.. do conhadn em vu1as admi• 
nistrações mun!dpaes. 

maior lembrança as coutribuiçôes 
feitas em l,stas • cargo das seho• 
rinhas: Aida Leão e Maroa Pinto, 
l87S000 e 15 peças; Jzab<,I, Zolah, 
e Vera Saldanha, 1875000 e ISpe• 
ças; Helena e Lucília Ferreira, 
84S600; Irene Kráu, 76$400 e J 
peças, d. Annita Paula Barros, 
40SOOO; d. Beatr,z eEdnh, 17S000; 
senhorofas: Appollomy Villaça, 
225000 e 2 pe,,;as; Maria Juheta e 
Sura}a, 75500 e 2 peças; d. Pa• 
risiana, JJSOOD; sr. Srlves1re Pe· 
reira, 3S600 e J peças; sr. Carlos 
Alves de Oliveira, e Companhia 
Matadouros Modelos pelo lorue• 
cimento de carnes e Frederico 
Oauz e o sr. Coelho, pelo forne- 
cimento de pães. 

' 

que, sem arreceoos se en1regam 
publicamente li pra1,ca do bem 
ccnecu vo, sem olhar classes, cores 
ou raças. 

A distr,buiçlo feita aos pobres 
teve togar na séde do Orem,o 
Theatral de N,lopolis, sob a di• 
recçllo da senhora Carlos Pinto 
que chefiou os trabalhos da com 
misuo, secundada pelas senho• 
rinhas Alda Lda, Mar,a Pinto, 
lubel, Z1lah e Vera Saldanha, 
Irene Kriu, e Appollomy Villaça, 
que a todos que ali compare<:eram 
com innenarravel anençlo e bóa 
vontade, attendiam dlstnbuindo 
ainda agradaveis gentilezas que 
em !odos de,xaram a melhor im 

E' admtr3'•el o sentir-se que 
no advento da Republlca Nova 
Já resp,rando hberdade, vêr-se al• 
mas bonlssímas de mãe\< e filhos 

pressllo. 
Entre os doadores que mais 

contribuiram para o ex1to do gran• 
de commedímento, são dignos de 

Emoc,onante foi o ado da dis- 
tdbuição de pão, carne, roupas, 
briuquedos e doces as cr,anciuhas 
que deixaram transparecer em seu 
semblante o que lhes ia na alma 
de graHdao e alegna pela inespe- 
rada o!ferenda que lhes vmha mi 
ligar as agruras que o destino 
lhes legou. 

A commissão apezar do afanoso 
trabalho de collec!a e demais pre· 
parativos para a rea!isaçlo do no 
bilissuno gesto, desdobrou-se em 
sacrihc,os e attençôes para que 
nada faltasse, o que acon!eceu 
com geral surpreza, não s:'.t dos 
lJ.eneHdados, SI! não lambem, de 
todos que tiveram a ventura como 
nõs, de assistir o desenrolar do 
acontecimento. 

Ü Natal das criancinh S Os :ffeilos da Revc, a lução em N.ilopolis 

P b J '7\ r•t z• UM APPELLO AO Sr. PREFEITO o res ue u v.._l 0/JO lS No dia 24 de Outubro, os revc- 
lucionarios de Nilopohs querendo 
prestar homen1gens aos vultos da 

l:.xcelsa manifestação de caridade e religião revo!uçlo, Ji então victoriosa, mudaram os nomes de varias ruas 
da cidade, modificando us,m a 
sua nomenclatura e para a qual 
chamamos a attençlo do dr. Pre- 
fe,to, certos de que s. exc. rati- 
ncar.i o ado dos ren,lutionarios 
nilopoli!anos nascido no memo- 
ravel dia da redempçao da Repu• 
bhca. 

As novas denominaçllu das 
ruas e a,·enidas atln,gidas pelo 
acto revoluc,onario são as segu,n• 
1es: A,·enida Joio Pessõa, anu11:a 
Lna,o de Almeida; rua An1on,o 
Carlos, anHga Octav,o Ascoli; 
praça N,lo Peçanha, ant,ga fron• 
tin; ruo Menna Barreto, antiga 
Presidente Manoel Duarte; A,·e- 
nida Siqueira Cam11os, antiga f ran. 
cisca de Almeida: A.-enida Juarez 
Tavora, anuga Herc!lia Marques 

Durante o festejo e a distribuiçllo de Campos; Avemda Oetuho Var• 
que se re�hs?U c0;m_a maxima or- gas, anhga Victor Braga, A,eni• 
dem, mu1t? se d,stmgu10 a que- da J. J. Seabra, antiga Ema de 
rida e est.,mada banda musical Abreu e rua 24 de Ouw�ro, an 
Lyra flummense, sob a regenc,a tiga frantioca Leite. 
do provecto maestro �r. DJalma Os re>"O!udonarios nesse glo• 
do Carmo, que ethc1entemente rioso dia tendo em vista cultuar 
concorreu para o brilhantismo da la memo;ia do grande N,lo Pe• 
so!emnidade que terminou is 17 çanha, fizeram retorar da ex-Praça 
horas, �om geral a_legroa e louyo• fronlin O busto do dr. Paulo de 
res ,1 digna comm1ssão organisa• frontin, que ali fõra collocado ha 
dora a quem umti:em aprescn- annos por doação do antigo pro• 
tamososnossoselfus1vosparabens. prietaroo da fazenda Sllo Matheus, 

que hoJe se !ranslormou na cJ. 
dade que a!n esU, Pl'ra que no 
logar delle se er1Ja o busto de 
Nilo Pe,;anha. 

O povo nilopolitano ple1teando 
junto ao chefe do poder Hecuti,o 
a erecçao do bus!o do grande 
brasileiro na praça que tem o seu 
nome, nlo faz mais do que cum• 
prir um dever ch1co Pl'ra com 
aquelle que em vida tanto amou 
e homou a terra fluminense a 
quem deu sem dedallecimentos 
toda a sua v,da de patriota e de 
cidadão. 

Nilopolis, revldando o dtreato de 
ter em praça pubhca a lembrança 
viva esculpturada no bronze, do 
grande Nilo Pe,;anh1, evocando 
a sua acção, os seus leitos e a 
!!ção de estadista que legou aos 
brasile,ros, est,i compenetrada de 
seus altos deveres, para rom o 
11."rande vulto que mesmo depois 
de desapparecldc ainda v"e no 
coração brasileiro ' 

As criancinhas pobres de Nilo- 
polis !iveram o seu Natal este 
anno, graças á imc,ativa de dis• 
ti11ctas senhoras e senhonnhas da 
nessa sociedade que se consti1ui• 
ram em commissão para angariar 
entre o commercrc e pessõas c•• 
ndosas os donahvos com que 
pudessem concorrer para que os 
pobresinhos 1ambem partilhassem 
da alegna do grande drada chr1s• 
tandade. 
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